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“ ”

que a identidade é o “fundamento de todos os direitos e obrigações”, o au

essa noção “estável e exata”, a própria noção de punição ou mérito deixaria de fazer sentido, uma 



— —

“Compreender que mesmidade é essa que é reidentificada e o que é isso que reidentifica é o núcleo 

de identificar)”.

“

” “ ”

—

—

“ ” “ ”

relação, é a “única” e “primeira” relação que um ser tem “exclusivamente” consigo mesmo e com 



“nada mais”. Essa lógica, curiosamente, traz uma implicação necessária sobre o “ser distinto”: se 

“ ” “ ”

—

identidade pessoal. Assim, quando alguém está “[...] 

” (Hamlyn, 1984, p. 205). Em outras palavras:

—



“ ”

— —

— —





“ ”

“ ”

de um debate para inferir uma unidade. Assim, o critério para isso “deverá ser um critério no sentido 

uma unidade” (Viana, 20

“ ” “ ”

questionar: “essa continuidade seria tão evidente ou equivalente assim?” (Viana, 

 O paradoxo, registrado por Plutarco em Vidas Paralelas dos Homens Ilustres, questiona se um navio cujas tábuas 
foram completamente substituídas ao longo do tempo continua sendo o mesmo navio. Esse cenário é empregado na 
tradição filosófica para examinar intuições acerca de se a identidade está na continuidade da forma/estrutura ou na 
persistência da matéria original.



— —



 Ou uma multiplicidade de fusões mútuas. Usamos o termo unidade dinâmica para expressar, não somente, a 
característica transformadora da duração, mas também enfatizar a permanência de algo que se mantem coeso e contínuo 
ainda assim. Poderíamos com a mesma facilidade usar termos como: Unidade movente; mutável, que transmitem essa 
qualidade de ser colorida, e viva. 



“identidade forte”

“ ”

—

“ ”

“ ”

— “ ” — —

“ ”

“

”



“ ”

“ ”

“ ”

“ ” “ ”

“

” —

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“

”

—

de que as “brancas começam” —

 Mas poderíamos, como fez Bergson, rastrear até mesmo antes disso, já na escola de Eléia. 



“unidade dinâmica”, que, como 

propriedade da transitividade da identidade (utilizando o símbolo “=” para a relação de identidade): 

— —

—

— “ ”



“ ”



—

—

—

dirá que “a consciência faz a identidade 

pessoal” (Locke, 

“o eu 

depende da consciência, não da substância” (Locke, 

“ ” “ ”

—

—



me lembro de ter realizado X, exatamente “na medida em que essa consciência

dessa pessoa” (Locke, 16

— —

—

—

afirma que a personalidade é “um movimento contínuo em frente, que carrega a totalidade do 

mudança” 

. A questão bergsoniana: “como o mesmo ser pode 

única e idêntica” (Bergson, 2017 [1972], p. 257, 

 Empregamos o termo multiplicidade antecipadamente em relação à diferenciação bergsoniana entre multiplicidade 
numérica e multiplicidade qualitativa. O termo “unidade dinâmica” é utilizado para destacar que a coesão do eu não 
se origina de um núcleo estático ou de uma substância inalterável, mas de uma continuidade indivisível do fluxo de 



—

— —

“ ” “

”

–

transformações. Ao contrário da unidade estática, que busca a permanência mesmo diante das transformações, a 
unidade dinâmica é formada e definida na e pela própria mudança, na qual o passado se estende ao presente sem se 
desintegrar. Esta abordagem será o foco da discussão sobre a duração na seção 2.1 deste estudo.
 Ainda que entendamos a insistência do termo frente a necessidade de diferenciar o estudo que visa caracterizar a 

identidade dos seres humanos do estudo que visa estudar a identidade como critério meramente lógico empregado as 
coisas como o exemplo do navio de Teseu apresentado. 



–

–

“ ”

“ ”

—

—



—
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—

—

—

—



“ ”

— “ ”

“ ”

— —

“

”



‘ ’

—



’

“
”

—
—

—

—

“

” 



, ele ‘não’ é a pessoa que foi açoitada. (Reid, 2005, p. 275, 

—



“ ”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

“ ” “ ”

— —



‘ ’

—

—

—

—



“ ”

—

—

— —

— —

— —



“ ”

‘ ’

As críticas aos experimentos de pensamento na filosofia da identidade pessoal se concentram principalmente na 
ausência de realismo científico. Por exemplo, Kathleen Wilkes (1988) afirma que a prática de analisar a identidade em 
relação a casos especulativos é “equivocada” (Madell, 1989, p. 515), pois esses cenários não têm um pano de fundo 
teórico que permita avaliar sua inteligibilidade. De acordo com a autora, esses experimentos variam entre a 
impossibilidade — ao serem confrontados com o mundo real — e a simples “fantasia” — quando situados em mundos 
diferentes —, assemelhando-se à suposição da existência de “coelhos carnívoros em Marte” (Madell, 1989, p. 515). 
Portanto, a complexidade de realizar esses casos não seria “apenas técnica”, como Parfit propôs , mas um “absurdo 
científico” (Madell, 1989, p. 516).



“

‘ ’

”



‘ ’ —

“

”



“

”

“ ”

‘
’ ‘ ’

‘ ’
‘ ’ ‘ ’

‘ ’

“ ”

 A “visão reducionista”, conforme proposta por Parfit, defende que a existência de uma pessoa não representa um 
“fato adicional” em relação à existência de um corpo e à sequência de estados mentais e ações interligadas. Ao contrário 
das vertentes não-reducionistas, que defendem a existência de um sujeito metafísico (como uma alma ou um ego 
simples), o reducionismo sustenta que a identidade pessoal se baseia unicamente na manutenção de fatos relacionados 
à continuidade e conectividade psicológica, como a Relação R. Nesse contexto, uma pessoa é vista como uma entidade 
composta, semelhante a uma nação ou clube, podendo ser caracterizada de forma completamente impessoal (Parfit, 
2003, p. 119).



‘ ’



“ ” “ ”

“ ” —

—

“ ”

‘ ’ […]

—

—

— —

“ ”



“ ”

Bergson (1999), o cérebro funciona como uma “central telefônica”: ele organiza as comunicações 



—



“

”

‘ ’

“

”

“ ”

“ ”

“

‘ ’”

“

”



— “ ”

‘

’ “

”

“ ”



—

—

“ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ”

—

‘

’ —

— ‘ ’

‘ ’



— —

‘ ’

A noção de imagem é apresentada como estratégia filosófica na segunda obra de Bergson, intitulada de Matéria e 
Memória. É “uma certa existência que é mais do que aquilo que o idealista chama de representação, mas menos do 
que aquilo que o realista chama de coisa, uma existência situada a meio caminho entre a ‘coisa’ e a ‘representação’” 
(Bergson, 1999, p. 7). 



como ‘identidade’ no sentido estrito.

— —



—

—

—

—



“visava tirar o decalque das coisas e mode se pelo detalhe dos fatos” (B

intenção original era, de fato, “retomar essa parte de sua obra, completá la” 

“ ”

“filosofia de Spencer, doutrina 

?” (

“

”

—

‘ ’

—
—

 O “tempo real” não se adequa à matemática, pois esta funciona essencialmente por meio da espacialização. Na 
matemática e na física, o tempo é uma variável (t) composta por unidades homogêneas, que estão externas umas às 
outras e, por isso, são divisíveis. Bergson mostra que essa é uma representação simbólica do tempo, que é útil para a 
ciência, mas alheia à experiência da duração. Ao passo que a medição tradicional captura apenas as “simultaneidades” 
— as posições estáticas dos ponteiros de um relógio —, a duração representa uma multiplicidade qualitativa na qual 
os estados de consciência se interpenetram de maneira indivisível, resistindo a qualquer fragmentaç ão numérica.



— —

importante, de modo que “o que está em jogo parece mesmo ultrapassar a mera ques

‘ ’

enquanto tal” (Worms, 2005, p. 131).

“ ”



—



“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ”

— —

a priori: “não é dada, ao mesmo título que o t

encontra precedida, para o filósofo, por seus próprios ‘dados imediatos’” (Worms, 2005, p. 133). 

— —



“ ‘ ’ ‘ ’

‘ ’”

“a

”

“

”

“ ”

“ ”

“ ”



“

”

“descontinuidade inerente à produção física dos sons” (Worms, 2005, p. 134) ao invés da 

“ ”

a forma “orgânica” tomada pelo conteúdo do tempo, por oposição, além do mais, 

“ ”

—

 O associacionismo é a teoria que considera a vida psíquica como uma coleção de estados isolados (átomos mentais) 
que se conectam por meio de mecanismos de semelhança ou contiguidade. Bergson reprova essa perspectiva por vê-
la como uma espacialização da consciência: ao considerar as ideias como unidades descontínuas e externas entre si, o 
associacionismo troca a realidade dinâmica da interpenetração pela ilusão de uma justaposição mecânica. Segundo 



, “é um espaço fantasiado de tempo” 

—

—

Bergson, essa fragmentação desintegra a unidade do eu e desconsidera a natureza qualitativa da duração, convertendo 
o fluxo da consciência em uma simples sequência de estados estáticos.



“dados imediatos da consciência”. Elas não podem aparecer para o eu de 

— —

o tempo. Como Bergson (2020) afirma: “p

”

, ou seja, “só podemos ter a noção de duas ou mais 

diferenciar pelo seu lugar” (Pinto, 1998, p. 138).



“ ” “ ”

. Assim teremos: “apreensão da unidade (intuição simples), reprodução da unidade na 

uma multiplicidade no espaço” (Lapoujade, 201

 Bergson caracteriza a inteligência como responsável naturalmente pela espacialização do tempo. É por meio da 
inteligência que estamos imersos nas demandas sociais que exigem de nós uma resposta apropriada para cada ação 
dentro de uma situação. Bergson nos diz: “nossa inteligência, tal como a evolução da vida a modelou, tem por função 
essencial iluminar nossa conduta, preparar nossa ação sabre as coisas, prever, com relação a uma situação dada, os 
acontecimentos favoráveis ou desfavoráveis que podem se seguir” (Bergson, 2005, p. 32). Não somente isso, mas  
Bergson também aponta que “a inteligência, considerada no que parece ser sua manobra original, é a faculdade de 
fabricar objetos artificiais, em particular utensílios para fazer utensílios, e variar indefinidamente sua fabricação” 
(Bergson, 2005, p. 151) destacando o que para Bergson nos caracteriza como Homo Faber, destacando que o Homo 
sapiens seria uma complementação da fabricação.



—

. Eis de onde, provisoriamente, chega a estas “duas 

corpo” (Bergson, 

“criar imagens; mas 

s imagens que o cercam”

é: “Como explicar que esses dois sistemas [o corpo e o universo] coexistam, e 

percepção?” (Bergson, 

realismo e o idealismo e talvez entre materialistas e espiritualistas. Assim fica fácil “perceber que 

materialista em tirar o segundo do primeiro” (Bergson,



“ ”

—

—

“ ”

“ ” “

”

nossa percepção não ‘cria’ uma representação interna do mundo, como defendem os realistas, nem 

‘constrói’ a ordem do mundo, como afirmam os idealistas. Para Bergson



“o cérebro não 

que não uma espécie de central telefônica: seu papel é ‘efetuar 

a comunicação’, ou fazê la aguardar” (Bergson, 1999, p. 26). É por meio dessa lógica, que se torna 

á que “é o cérebro que faz parte do mundo material, e não o 

mundo material que faz parte do cérebro” (Bergson, 1999, p. 13). 

“ ” : “ele 

maior número possível desses aparelhos a uma excitação dada” (Bergson, 1999, p. 27).

mencionada anteriormente é a chave para a sua compreensão. A ‘percepção consciente’ origina

 Podemos, por ora, definir o virtual como aquilo que é real, mas não atual. 



•

—

—

•

—

•

•

• Por isso chamaremos, como Bergson, a “percepção consciente” como 

Para finalizar sobre a percepção, consideremos essa lei que Bergson estabelece: “A 

”

 A filologia da palavra sustenta esse significado de “separar distintamente” do prefixo dis – (separar) e do verbo 
cernere (distinguir, ver claramente, peneirar) que já carregava em si uma ideia de separação criteriosa.



, como a dor. Em outras palavras, “não é somente uma diferença de grau que separa a percepção 

da afecção, mas uma diferença de natureza” (Bergson, 1999, p. 57).

“ ”

“ ”

“não há percepção que não esteja impregnada de lembranças. 

”

 Apesar de apresentar semelhanças com a “tese da impregnação”, que defende a impossibilidade de uma observação 
neutra e isenta de conceitos, a “impregnação” em Bergson tem uma natureza distinta. Não é apenas uma mediação 
teórica, intelectual ou conceitual, mas também uma mediação existencial e temporal. Segundo Bergson, a percepção é 
permeada pela memória não como um conjunto de rótulos, mas como a própria duração que se estende no presente, 
conferindo profundidade e significado ao que, de outra forma, seria apenas um lampejo instantâneo e mecânico.



, agora no segundo capítulo intitulado “

”. O objetivo de Bergson

undamentar o que podemos chamar sua ‘hipótese dualista’, ao 

‘ ’ ‘ ’



—

movimentos” (Bergson, 1999,

“ ” “

”

. De acordo com Bergson: “reconhecer um objeto usual consiste sobretudo em saber se servir 

dele” (Bergson, 1999, p. 94). Quando nos deparamos com um objeto específico, nosso corpo tende 



— —

‘ ’

 Um breve comentário sobre o sentido de impessoalidade aplicado aqui. Segundo Bergson, o “impessoal” é utilizado 
para caracterizar o que é exterior ou mecânico, contrastando com o que é individual e experienciado. É por isso que 
veremos o filósofo empregar o termo, como quando afirma: “os nomes próprios, sendo de todas as palavras as mais 
afastadas dessas ações impessoais que nosso corpo é capaz de esboçar, são àquelas que um debilitamento da função 
atingiria em primeiro lugar” (Bergson, 1999, p. 139, grifo nosso); ou quando diz de forma mais clara: “ao contrário, a 
lembrança aprendida sairá do tempo à medida que a lição for melhor sabida; tornar-se-á cada vez mais impessoal, cada 
vez mais estranha à nossa vida passada” (Bergson, 1999, p. 91, grifo nosso). No que diz respeito à percepção, podemos 
afirmar que, para Bergson, as percepções puras são essencialmente impessoais, uma vez que coincidem com os objetos 
e com a exterioridade. Isso fica evidente quando o filósofo afirma: “os psicólogos que estudaram a infância sabem bem 
que nossa representação começa sendo impessoal. Só pouco a pouco, e à força de induções, ela adota nosso corpo por 
centro e torna-se nossa representação” (Bergson, 1999, p. 46, grifo nosso).



“ ”

“ ”

—



—

—

“ ” —

— ‘ ’ “ ”

“ ”

“ ”

“ ”



“

”

“ ” “ ”

“ o problema central da filosofia” (Bergson, 

mais coerentes que satisfizessem o entendimento, de modo “a absorver a pessoa humana no Todo” 

estudou a ponto de lecionar sobre) como ‘um verdadeiro psicólogo’. Porém, essa mesma doutrina 

estados, de modo que “a questão que ocupou Plotino aqui —

—

” (Bergson, ). A isso Plotino “Supôs que cada um de nós 

era múltiplo ‘na nossa natureza inferior’ e uno ‘na nossa natureza superior’” (Bergson, 



—

—

—
‘unidade’ e ‘multiplicidade’ podem ainda ser aplicados aqui no seu significado 

essencialmente polares, a ação é vista como ‘menos’ 

—

 Falaremos do dualismo do próprio Bergson a frente.



sempre tratou por “mostrar que o homem sempre seleciona o imóvel e o imutável como pontos de 

partida para as suas especulações, pois é nestes que encontra uma base para a ação” (

—

—

 É fundamental destacar que a crítica de Bergson se concentra principalmente na noção de tempo presente na 
mecânica clássica e no cálculo diferencial, em que o tempo é considerado uma variável homogênea e linear. Apesar de 
a física moderna, com base na Relatividade Geral de Einstein, ter desafiado a ideia de uma simultaneidade universal e 
absoluta, o núcleo da crítica de Bergson continua relevante: para a física — tanto clássica quanto relativística —, o 
tempo ainda é considerado uma quarta dimensão espacializada (o bloco espaço-tempo). Segundo Bergson, embora a 
simultaneidade seja relativa ao observador, a ciência ainda trabalha com 'cortes' estáticos de um movimento, não 
conseguindo apreender a duração como um fluxo qualitativo e indivisível que é experien ciado pela consciência.



‘ ’ —

—

—

“ ”



definição: “O que chamamos de nossa personalidade é uma certa continuidade de mudança; mas 

da duração, ela é uma “continuidade de mudança” (Bergson, 2017, p. 262). Assim sendo 

“a personalidade é um movimento contínuo em frente, que carrega a totalidade do passado e cria o 

—

a não ser em termos de mudança” (Bergson, 

—



vivo, “um virtual inativo para um virtual ativo, já uma potência, de um virtual em si para um virtual 

para nós” (Lapoujade, 

—

–

“Bergson melancólico”, para quem o futuro não seria verdadeiramente novo, mas apenas 

noção de “espírito memória” como uma terceira virtualidade, garantindo ao futuro um caráter 

—



— —

com a percepção de uma certa ‘desenvoltura’ ou ‘facilidade’ nos movimentos.  Prado Jr. distingue 

‘facilidade’ se transforma em ‘ ’ ‘

’

em ‘acontecimento’.  Com a dança e o gesto gracioso, há uma 



—

—

e duas substâncias. No entanto, para Bergson, é exatamente essa “exterioridade” do 

se separava quando a identidade numérica pretendia responder à pergunta ‘o que sou?’, foi o que 



“ele [

espírito que se atesta pela independência da memória em relação ao cérebro” (Pinto, 2004, p. 89)

possui um ritmo distinto. No entanto, ambos podem interagir devido à ‘substância temporal’ da 



—



“

”



“ ”

“ ”

—

—

“ ”

“

” — —



—

origens remontam a Plotino. Na modernidade, apesar das mudanças significativas, o “avanço” na 

r o “um” e o “múltiplo” 

— —
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